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A vigilância florestal e o estudo de agentes supressores de pragas
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ABSTRACT - This work shows the importance of preventive vigilance of noxious insects in forests and relates the occurrence of the fungus Paecilomyces amoenoroseus on Dalcera sp. (Lepidoptera: Dalceridae) with a parasitism higher than 80%.
RESUMO - Esse trabalho demonstra a importância da vigilância preventiva das pragas em florestas e relata a ocorrência do fungo Paecilomyces amoenoroseus em Dalcera sp. (Lepidoptera: Dalceridae), com parasitismo superior a 80%.

INTRODUÇAO 

Os insetos constituem os principais inimigos das florestas. Eles ocorrem em populações elevadas e arrasam centenas de hectares de plantas em períodos relativamente curtos. No Brasil existem pragas importantes, tais como Atta spp., Thyrinteina arnobia, Eupseudosoma spp. , Glena sp., Lonomia sp., Hylesia spp., etc, as quais vêm ocorrendo e provocando prejuízos relevantes em algumas regiões. Esses prejuízos são muito elevados nos locais onde não se efetuou acompanhamento do desenvolvimento dos focos e,conseqüentemente, a tomada de decisão do controle não é feita de modo racional.
Assim, um rigoroso sistema de vigilância contra as pragas deve ser implantado visando detectar focos primários, possibilitando estudar sua evolução e seu controle.
Durante a fase de acompanhamento do foco, deve-se coletar os agentes biológicos de controle, representados por parasitos, predadores e patógenos, visando caracterizar, produzir e armazenar os mais eficientes, para que eles possam ser utilizados nas épocas oportunas.
Assim, a Aracruz Florestal já possui o seu banco de patógenos onde se encontram armazena dos diversos agentes que poderão ser utilizados tão logo sejam constatados novos focos das pragas.
O objetivo do presente trabalho consiste em demonstrar a importância da vigilância florestal no estudo de agentes supressores e no manejo de pragas de florestas.
METODOLOGIA, RESULTADOS E DISCUSSÃO
As equipes de campo da Divisão de Entomologia e Ambiência da Aracruz Florestal, 3 equipes na região de Aracruz e 2 na região de São Mateus/ Conceição da Barra, são orientadas para detectar focos de pragas e coletar insetos mortos ou aparentemente doentes e enviá-los ao laboratório.
A equipe mais efetiva, nesse trabalho, é a de vigilância preventiva contra pragas, existindo uma em cada região. Esta equipe detecta e acompanha os focos iniciais de pragas. A vigilância é feita sistematicamente, sendo que todas as "áreas de identificação" da empresa, que compreendem um conjunto de talhões no mesmo estágio silvicultural, são percorridas uma vez a cada mês. Os dados coletados são registrados em uma ficha de campo.
Após a detecção dos focos, eles semanalmente são observados com a finalidade de se avaliar os seguintes parâmetros:
a) evolução populacional;
b) nível de danos;
c) identificação dos inimigos naturais e seu potencial no controle do foco.
A análise desse conjunto de fatores e das condições climáticas é que determina a necessidade de adoção de uma medida de controle, sendo essa medida imediatamente adotada, desde que compatível com o esquema de manejo da praga.
A Tabela 1 foi elaborada a partir de dados obtidos no período de 1978 a 1985, referentes à filial Aracruz. Essa tabela mostra o número de focos ocorridos, em 3 graus de intensidade de ataque, para cada espécie de inseto.
TABELA 1. 
Constatação de focos de pragas, em três intensidades, 
durante o período de 1978 a 1985 nas áreas da filial Aracruz.
Espécie
No de focos/intensidade de ataque


X
XX
XXX

Psiloptera sp.
146
122
25

Euselasia hygenius
153
76
15

Hylesia spp.
126
42
5

Thyrinteina arnobia
71
55
14

Eupseudosoma involuta
51
27
2

Lonomia sp.
34
13
2

Sarcina violacens
46
4


Dalcera sp.
16
9


Phobetron hiparchia
21
2


Phocydes polibius
16



Nystalea sp.
14



Apatelodes sericea
13



Glena sp.
4
1
1

Oxydia sp.
4
1
1

Eacles imperialis
1



Atta spp
Ocorrência generalizada

Totais
716
352
64

X - foco de baixa intensidade - até 3 ha
XX - foco de média intensidade - 3 a 10 ha
XXX - foco de alta intensidade - acima de 10 ha

Apesar da ocorrência de 1.132 focos, apenas 64 (5,6%) foram considerados de alta intensidade ou seja, ocorreram em áreas acima de 10 ha. Desses, apenas dois focos tiveram que ser controlados pela aplicação do Bacillus thuringiensis.
Essa diminuição natural das populações das pragas se deve, provavelmente às condições climáticas altamente favoráveis aos seus inimigos naturais, representados principalmente pelos patógenos, os quais são protegidos pelas condições microclimáticas propiciadas pela planta e pelo subbosque, diminuindo o efeito deletério da radiação ultravioleta.
São apresentados abaixo alguns parâmetros ecológicos da região de Aracruz - ES:
- Latitude 
19o 48'S

- Longitude
40o 17'W

- Altitude
5 a 50m

- Precipitação Média Anual
1.364mm

-Temperatura Média Anual 
Médias das Temperaturas Máximas 
Médias das Temperaturas Mínimas
23,6°C
29,3°C
19,1°C

- Umidade Relativa Média Anual
80%

Para mostrar a importância da vigilância florestal e a eficiência dos patógenos na região, estudou-se a ocorrência de uma epizootia de Paecilomyces amoenoroseus sobre uma lagarta desfolhadora Dalcera sp. (Lepidoptera: Dalceridae).
Na Figura 1 são encontrados os valores diários de temperatura, umidade relativa e precipitação durante o período de ocorrência de epizootia. A ação desses fatores foi determinante para o bom desempenho do patógeno.

FIGURA 1 
Valores diários de temperatura, umidade relativa e precipitação durante o período de ocorrência do P. amoenoroseus 
em Dalcera sp. em Aracruz - ES. IC - Dia de avaliação da intensidade de colonização do fungo.
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As observações foram feitas nos ramos inferiores, ramos medianos e nas plantas inteiras, localizadas na borda do talhão e no interior do povoamento. Os dados referentes ao número de lagartas sadias e colonizadas, assim como à porcentagem de colonização encontram-se na Tabela 2

TABELA 2. 
Locais de observação, lagartas sadias e colonizadas pelo fungo P. amoenoroseus em Aracruz-ES.
Local da árvore observado
Número de lagartas
Porcentagem de colonização


Sadias
Colonizadas pelo fungo


Ramo baixo*
1
27
96,4

Ramo baixo*
-
66
100,0

Ramo mediano*
5
34
87,2

Ramo mediano
22
27
55,1

Ramo mediano
12
27
69,2

Árvore inteira
28
206
88,0

Árvore inteira
4
16
69,2

Total
72
403
84,8

· Material de borda do talhão. O restante é do interior do povoamento. 

CONCLUSÃO
As condições ecológicas da região de Aracruz-ES são muito favoráveis à ocorrência de patógenos, sendo que estes são os principais responsáveis pela manutenção de algumas pragas a níveis de danos não econômicos.
O fungo P. amoenoroseus foi o principal agente de supressão do foco de Dalcera sp. ocorrendo em 84,8% das lagartas.
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[image: image3.png]CAF — O DESENVOLVIMENTO DE ALTERNATIVAS ENERGETICAS A PARTIR DA
PRODUGAO DE CARVAO VEGETAL g

A CAF; Cia Agricola e Florestal Santa Barbara, & a empresa do
grupo Belgo-Mineira responsével pelo reflorestamento e a produ
¢80 de carvéo.

A madeira pera @ producio de carvio é proveniente das flores
tas homogéneas de eucalipto de alta produtividade, abrangendo
uma extensdo superior a 150.000 ha,

0 seu modelo de expansio é apoiado na implantacio de carvoa-
rias de grande porte, com a recuperacdo dos combustfveis liqui
dos da madeira, especialmente o alcatrdo e o metanol. Faz par-
te deste modelo a implantago de fornos continuos de carboni
zagio.

Este ano, 9.000 t de alcatrdo serdo recuperadas; em parte da
produco de 310.000 t de carvéo vegetal, segundo tecnologia e
equipamentos desenvolvidos pela propria empresa.

A CAF integra 0 homem ao ambiente onde realiza suas ativida-
des, dando-lhe condigdes adequadas de saGde, educacdo, habita .
G0 e trabalho. s R
Assim, 6 uma empresa que reGne o homem, a técnica & a terra

para produzir. energia de fonte brasileira, renovével & com tecnologia inteiramente nossa con
tribuindo de maneira significativa para o esforco nacional de desenvolvimento de alternativas
energéticas.
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A Cia. Suzano de Papel e Celulase éa maior fabricante integrada de celulose
e flbra curta, papel e cartdo do Pais, paste do 12° grupo econdmico privado

Senpre se dedicando & pesquisa, com a finalidadé de desenvolver recursos
naturais de origem nacionale visando a melhoria dd qualidade de seus
produtos, a Cla, Suzano foi  pioneira minial a uilizar, em escala industrial,
'100% de celulose de eucalipto na producio dé papel.

Além da celulose, a Cia. Suzano prodiuz uma grande variedade de papéis

Qe alta qualidad®para impressdo e escrita, cartdes para embalagens, papéis
couché e industrias, exportando-os para mais de 40 paises, er cinco
continentes. i

Hoje, 0 nome da Cia. Sitzano é sinonimo da qualidade de seus produtos.

Cia, Suzano de Papel ¢ Celifose





